
Tema: Evangelização Infantil
 Entrevista com Elizabeth Opert

(... continuação...)

 
Questão 05: Como são elaboradas as aulas de evangelizaç ão infantil?

Elizabeth:  Em nossa c asa espírita, temos um grupo de planejamento que se dedic a a essa elaboraç ão. Em outras
c asas, a equipe de evangelizadores rec orre a material fornec ido por outros c entros (que possuem suas próprias
aulas, c omo o nosso) ou pelas federaç ões regionais. Quanto ao método de elaboraç ão, diremos que busc amos
coloc ar o ensinamento doutrinário na vivênc ia de nossas c rianças, mostrando, princ ipalmente, c omo podemos
soluc ionar c onflitos ou resolver dific uldades de relac ionamento c om o outro, c om Deus ou c onsigo mesmo, de uma
forma que traga menos infelic idade para todos ou até podemos dizer que traga mais felic idade para c ada um.

Questão 06: Como agir c om garotos que, c ompreensivelmente, não têm bom comportamento e fazem todo tipo de
algazarra, perturbando a aula e sendo formadores de opinião, para o lado negativo?

Elizabeth: Em primeiro lugar, é prec iso, realmente, agir c om firmeza (embora sem grosseria) no sentido de
estabelec er regras de c onvivênc ia mútua. Por mais deseduc ados que sejam os garatos, eles sempre perc ebem
quando alguém é respeitável pelo que faz ou pelo que é. Um trabalha de evangelizaç ão em favelas, por exemplo, é
um trabalho em si mesmo respeitável e aqueles que o desenvolvem c om total desinteresse pessoal, apenas
preoc upados c om o bem estar do outro, são pessoas respeitáveis e devem ser respeitadas. É prec iso fazer ver aos
garotas essa realidade, que vale para qualquer outra c irc unstânc ia idêntic a na nossa vida afora. Para que isso
func ione é prec iso que o evangelizador tenha firmeza de c onvic ç ão quanto a isso que ac abamos de menc ionar. A
firmeza não é inc ompatível c om a c aridade ou c om a amorasidade no tratamento, mas é prec iso que os garotos
rec onheçam a autoridade moral do evangelizador e c abe ao evangelizador, dentro da sua firme c onvic ç ão, passar
isso para as c rianças. Este é um aspec to, mas existe um autro, também importante, que é a preparaç ão da aula em
si. Se a aula não for c orretamente preparada e adequada às nec essidades e vivênc ias do grupo, fic a dif íc il prender
a atenç ão e o interesse das c rianç as, gerando, muitas vezes, o c omportamento indísc iplinado.

Questão 07: Como saber se um livro  é adequado para a evangelizaç ão? Há livros c om personagens de animais que
se enquadram à imaginaç ão infantil, rnas que não são rec omendados?

Elizabeth: Um livro é adequado à evangelizaç ão infantil quando as c onc eitos expostos são doutrinariamente c orretos
e a moral é rigorosamente de acordo c om a moral do Cristo. Se o livro é para ser utilizado apenas c omo leitura
rec reativa, qualquer rec urso utilizado pelo autor para entreter é válido, desde que respeitadas as c ondiç ões
c itadas. Se a finalidade da utilizaç ão do livro é um recurso para as aulas propriamente ditas da evangelizaç ão, esse
livro, além de doutrinariamente c orreto, deve também estar de ac ordo c om a realidade, porque o ensinamento
espírita para a c rianç a tem necessariamente que estar intimamente ligada à sua vivênc ia, para que os c onceitos
possam ser postos em prátic a no dia- a- dia. Outra c ondiç ão é que o c onteúdo do  livro atenda ao programa da
evangelizaç ão e às nec essidades morais e espirituais espec íf ic as da grupo.

Questão 08: A evangelizaç ão infantil é mais difíc il que a evangelizaç ão de um adulto que não tem nenhuma noção
de evangelizaç ão?

Elizabeth: Mais difíc il de que ponto de vista? Depende do que se c onsiderar. Se o adulto é amadurec ido,
princ ipalmente no aspec to moral, poderá assimilar c om mais fac ilidade do que uma c riança cujo espírito seja
refratário aos ensinamentos doutrinários. Não c reio que seja uma questão de idade. Kardec  dizia que a maior ou
menor fac ilidade para a c ompreensão da doutrina espírita se deva ao maior ou menor grau de "maturidade do senso
moral".

(final.)
 
Nota: O conteúdo das respostas é de inteira responsabilidade do autor, cabendo ao  Terceira Revelação o papel de divulgação e
incentivo ao estudo da Doutrina Espírita.
 

(Extraído da Revista Cristã de Espiritismo - ano 02, nº9)
(recebemos o texto do Terceira Revelação)

 


